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INTRODUÇÃO 
As neoplasias que afetam a pele e o tecido subcutâneo são 
frequentemente encontradas em cães e podem se originar de diversos 
tipos celulares, variando desde tumores benignos até formas agressivas 
com potencial metastático. As versões malignas dessas lesões são 
especialmente preocupantes, pois podem causar dor, inflamações, 
infecções, alterações circulatórias e, em casos de metástase, afetar órgãos 
internos, podendo levar à morte do animal. Entre essas neoplasias, os 
tumores mamários são os mais comuns em fêmeas caninas, apresentando 
incidência três vezes maior que em mulheres.3,5 A maioria desses tumores 
é maligna e, em cerca de 50% dos casos, há desenvolvimento de 
metástases, o que representa a principal causa de óbito dessas pacientes. 
Nesse contexto, a detecção precoce é essencial para definir o estágio da 
doença e guiar um tratamento mais eficaz, melhorando as chances de 
sucesso terapêutico.1,3 
Nos últimos anos, a elastografia tem se mostrado uma ferramenta eficaz 
na detecção de neoplasias mamárias, auxiliando na diferenciação entre 
lesões benignas e malignas com base na rigidez dos tecidos. Lesões 
malignas tendem a ser mais rígidas e menos deformáveis, características 
detectadas tanto pela elastografia por deformação (SE) quanto pela de 
ondas de cisalhamento (SWE). Há uma classificação, aplicada à SE, que 
permite uma avaliação visual da dureza das lesões em relação aos tecidos 
adjacentes. Já a SWE, especialmente com o uso da técnica ARFI, fornece 
dados quantitativos precisos sobre a velocidade das ondas, contribuindo 
para um diagnóstico mais confiável de câncer de mama.1,6,7  
Tendo isso em vista, este trabalho tem como objetivo apresentar uma 
revisão atualizada sobre a aplicação da ultrassonografia, especialmente 
das técnicas de elastografia, na avaliação de tumores mamários em 
cadelas, destacando sua importância no diagnóstico precoce, na 
diferenciação entre lesões benignas e malignas, e na contribuição para um 
manejo clínico mais eficaz e prognóstico mais preciso na medicina 
veterinária de pequenos animais. 
 
METODOLOGIA 
A metodologia empregada na construção do resumo foi mediante uma 
revisão bibliográfica de artigos, relatos de caso e pesquisas veterinárias 
disponíveis no Google Acadêmico, PubMed, e outros repositórios 
digitais. 
 
RESUMO DE TEMA 
A elastografia é uma técnica de imagem complementar à ultrassonografia 
tradicional que avalia a rigidez dos tecidos corporais com base em sua 
elasticidade, oferecendo informações adicionais valiosas para o 
diagnóstico de diversas patologias. Essa rigidez tecidual, que pode ser 
alterada por processos patológicos, como a formação de neoplasias, é um 
indicativo importante para diferenciar lesões benignas e malignas.1,4,6  
Existem duas abordagens principais da elastografia: a elastografia por 
deformação (SE) e a elastografia por ondas de cisalhamento (SWE). A 
primeira depende da compressão manual, sendo mais subjetiva e 
operador-dependente. Já a segunda utiliza ondas mecânicas geradas 
automaticamente por equipamentos. Uma técnica específica dentro da 
SWE é a elastografia por impulso de força de radiação acústica (ARFI), 
que não exige compressão manual e mede a velocidade das ondas de 
cisalhamento para determinar a rigidez do tecido.1,2,4,5,6 
No contexto das neoplasias mamárias, principalmente em cadelas, a 
elastografia tem demonstrado potencial diagnóstico relevante. Estudos 

revelam que, geralmente, tecidos neoplásicos malignos apresentam maior 
rigidez, refletida em velocidades mais elevadas de propagação das ondas 
de cisalhamento. Valores altos são associados a estruturas mais rígidas, o 
que pode indicar malignidade, enquanto tecidos mais moles tendem a ser 
benignos.3,6,7,9 
Estudos recentes mostram que a SWE apresenta boa correlação com a 
presença de fibrose nas lesões mamárias de cadelas, ainda que nem 
sempre consiga distinguir com precisão entre tumores benignos e 
malignos. Isso ocorre porque a rigidez do tecido pode ser influenciada 
por múltiplos fatores histológicos, como necrose central, presença de 
colágeno, metaplasia óssea ou matriz mucinosa, o que interfere na 
sensibilidade e especificidade do método. Além disso, neoplasias com 
composição heterogênea – comuns em tumores mamários – apresentam 
padrões de rigidez variáveis, dificultando uma interpretação clara.1,2,7 
Um dos métodos qualitativos mais utilizados nesse contexto é a escala de 
Tsukuba, originalmente desenvolvida para diferenciar tumores mamários 
em humanos, mas que vem sendo adaptada com sucesso para aplicação 
na medicina veterinária, especialmente em cadelas com suspeita de 
neoplasias mamárias.2,7,10 
Essa escala é composta por cinco escores, que se baseiam na análise 
visual da rigidez da lesão em imagens elastográficas. Tecidos mais moles, 
que sofrem maior deformação sob compressão, geralmente aparecem em 
cores como verde ou vermelho, enquanto os mais rígidos, menos 
deformáveis, são representados por tons azul-escuros ou pretos. Os 
escores variam do 1 (lesão completamente deformável, indicando 
possível benignidade) ao 5 (lesão totalmente rígida, sugerindo alta 
suspeita de malignidade).2,8,10 
 

 
Figura 1: Escore de elasticidade de Tsukuba. As imagens de 
elastografia mamária são classificadas em cinco categorias (escores 
de elasticidade de Tsukuba de 1 a 5) com base nos padrões de 
imagem de deformação sobrepostos às imagens em modo B. Lesões 
com pontuação 1 ou 2 são consideradas benignas, lesões com 
pontuação 3 são consideradas provavelmente benignas e lesões com 
pontuação 4 ou 5 são consideradas malignas. Fonte: Inter- and 
Intra-Observer Agreement in Ultrasound BI-RADS Classification 
and Real-Time Elastography Tsukuba Score Assessment of Breast 
Lesions. 
 



 
A rigidez tecidual observada está relacionada a características estruturais 
como densidade celular elevada, fibrose e alterações na matriz 
extracelular, frequentemente presentes em tumores malignos.8,10  
Na medicina veterinária, a aplicação dessa escala tem se destacado na 
elastografia por deformação (SE), oferecendo uma avaliação inicial 
prática da consistência dos nódulos mamários e auxiliando na decisão 
sobre biópsias ou procedimentos cirúrgicos.1,7,9 
Pesquisas em cadelas com nódulos mamários revelam que escores 
elevados (4 e 5) costumam estar associados a carcinomas ou tumores com 
alto teor de fibrose. Já os escores mais baixos (1 e 2) geralmente 
correspondem a alterações benignas, como hiperplasias ou adenomas. 
Entretanto, a escala não é isenta de limitações. Alguns tumores benignos, 
como adenomas esclerosantes, podem apresentar rigidez elevada, o que 
pode levar a interpretações equivocadas. Além disso, a variabilidade 
histológica de carcinomas mamários em cadelas, com componentes como 
tecido ósseo ou mixóide, pode afetar os padrões de rigidez 
observados.3,4,7,10  
Outro fator que pode interferir na precisão da avaliação é a dependência 
do operador, já que a compressão manual durante o exame pode gerar 
inconsistências. Mesmo assim, quando associada a outras ferramentas 
diagnósticas, como a ultrassonografia Doppler e a análise 
histopatológica, a escala de Tsukuba continua sendo um recurso valioso 
na triagem inicial e na caracterização de lesões mamárias em cadelas.2,7,9 
Segundo da Cruz et al. (2022), o ultrassom Doppler é uma ferramenta útil 
na avaliação de neoplasias cutâneas e subcutâneas em cães, incluindo 
tumores mamários. Essa técnica permite analisar o padrão e a intensidade 
da vascularização tumoral, fornecendo informações indiretas sobre a 
agressividade da lesão. No estudo realizado pelo autor, embora a maioria 
dos parâmetros obtidos por Doppler (como picos sistólicos e diastólicos) 
não tenha mostrado associação direta com a malignidade, o índice de 
pulsatilidade (PI) foi significativamente maior em neoplasias malignas, 
com um valor de corte superior a 0,93. Esse achado sugere que alterações 
no fluxo sanguíneo, possivelmente causadas por angiogênese tumoral ou 
compressão tecidual, podem indicar comportamento maligno.5 
 

 
Figura 2: Imagens ultrassonográficas de neoplasias cutâneas caninas 
obtidas por Doppler pulsado, mostrando traçados espectrais e 
cálculos de índices de dopplervelocimetria. a Neoplasia benigna 
(hemangioma cavernoso) com índice de pulsatilidade (IP) de 0,73 
(não indicativo de malignidade); b Neoplasia maligna (sarcoma de 
partes moles grau II) apresentando IP de 1,97 (indicativo de 
malignidade). Fonte: da Cruz, et al. (2022) 
 

A integração das técnicas de Doppler e elastografia amplia a precisão 
diagnóstica. Tumores que apresentaram múltiplas características 
suspeitas, como PI elevado, rigidez aumentada e ausência de 
deformabilidade, foram classificados com alta probabilidade de 
malignidade. Dessa forma, a combinação entre essas modalidades 
ultrassonográficas permite não apenas uma triagem mais eficaz, mas 
também maior especificidade na diferenciação entre tumores benignos e 
malignos.2,4,5,9 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em conclusão, a elastografia representa uma inovação promissora na 
avaliação de neoplasias mamárias, especialmente por sua capacidade de 
quantificar a rigidez do tecido. Ela pode auxiliar na diferenciação entre 
lesões benignas e malignas, embora sua precisão seja influenciada por 
características histológicas específicas das lesões.  
A combinação da elastografia com outros métodos, como a 
histopatologia e a ultrassonografia Doppler, contribui significativamente 
para a avaliação funcional da vascularização tumoral. Juntas, essas 
técnicas promovem um diagnóstico mais completo, não invasivo e 
precoce das neoplasias mamárias em cães, favorecendo decisões 
terapêuticas mais assertivas para a conduta clínica em medicina 
veterinária. 
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